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Resumo 

Este trabalho apresenta uma análise das concepções e práticas do instrumento avaliativo de 

uma professora de língua inglesa de rede Estadual de São Paulo, no ensino médio, por 

meio da investigação das questões apresentadas no instrumento. A pesquisa de natureza 

qualitativa-interpretativa (Duboc, 2007) está centrada em uma avaliação documental de 

conteúdo e análise de discurso (Rizzini; Castro; Sartor, 1999, p. 266), identificando as 

concepções implícitas ou explícitas nas questões da avaliação e confrontando-as com as 

teorias do letramento. As perguntas de pesquisa norteadoras desta pesquisa são: (a) Como a 

professora trabalha os instrumentos de avaliação da aprendizagem de língua inglesa? (b) 

De que forma esses instrumentos revelam as teorias de avaliação da professora? Os 

resultados da análise revelam que a professora tem como conceitos implícitos a avaliação 

mensuradora, baseada em uma visão estática da língua, que conforme Saussure (1966), é 

tratada como inerte, imutável e abstrata. Uma avaliação que desfaz as concepções de que a 

língua é construída a partir da linguagem viva, que segundo o filósofo da linguagem, 

Bakhtin (1981), é um processo em transformação, centrado na vida social e nas 

experiências do sujeito histórico. 

Palavras chave: ensino de línguas, instrumento avaliativo, avaliação da aprendizagem em 

língua inglesa, teorias do letramento. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



Abstract 

This present study is the analysis of the conceptions of an English teacher’s evaluation 

tool, who teaches a State High School in São Paulo, through the investigation of the 

purposes of the questions used in the evaluation. This is a qualitative-interpretative 

research (Duboc, 2007) because it is focused on the analysis of the language used in the 

evaluation (Rizzini; Castro: Sartor, 1999, p. 266), that is, it identifies the implicit or 

explicit conceptions in the questions used and confronts them with the literacy theory. The 

research questions are: (a) How does the teacher develop the English language evaluation 

instrument of learning? (b) How do the evaluation tools reveal the teacher’s evaluation 

theories? The research reveals that the teacher has some implicit conceptions of evaluation 

as a measuring tool and it is based in a stable view of language, according Saussure (1966), 

and therefore it is considered as inert, immutable and abstract. An exam which disrupts 

with the conceptions of language constructed by a living language, that in compliance with 

the speech philosopher, Bakhtin (1981), is a process in change, centered in social life and 

in experiences of the historical subject. 

Key words: teaching languages, evaluation tool, evaluation of English learning, literacy 

theory. 
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Introdução 

A avaliação sempre se fez presente em todas as atividades humanas pois permite tomadas 

de decisões que reorientam ações, como argumenta Luckesi (2002). Porém, como parte do 

processo educacional, ela vem sendo alvo de discussão por avaliar apenas com intenção de 

medir e classificar. Os alunos são avaliados todos os bimestres e devem ter uma nota, que 

muitas vezes não reflete a realidade quanto ao processo de aprendizagem, pois têm foco na 

medição e classificação. Os instrumentos avaliativos não são sistematizados e não possuem 

precisão, ou seja, quem aprende é aprovado, quem não aprende é reprovado, sem 

considerar a aprendizagem real. 

Para avaliar em um determinado processo de ensino-aprendizagem é preciso levar em 

consideração o objetivo do fazer pedagógico, o conceito e as concepções que fundamentam 

a avaliação. Conforme os PCNs (1998, p. 79) a avaliação é “parte integrante e intrínseca ao 

processo educacional, indo muito além da visão tradicional, que focaliza o controle externo 

do aluno por meio de notas e conceitos”. Dentro desse processo complexo que se faz, a 

avaliação é um exercício contínuo, que envolve o contexto de elaboração. Segundo 

Méndez (2002, p. 20), não se pode deixar de lado a influência do contexto sociocultural, 

pois avaliar é “... analisar, com as distorções que provoca, os interesses que estão em jogo 

e as ideologias que nela se encontram, levando em conta suas amplas repercussões”. 

A avaliação vista como aspecto central nas relações sociais promove a discussão articulada 

com os estudos de letramento de Duboc (2007, p. 265), que conceitua o letramento como 

“...o desenvolvimento de habilidades para lidar com um determinado sistema semiótico e 

ser capaz de criar, recriar e negociar sentidos”. Através desse conceito, a avaliação pode 

criar formas de significação para a aprendizagem do aluno.  

Com base nessas concepções, noto que em toda a minha prática avaliativa como professora 

estadual, sou uma aplicadora de técnicas e recursos, já que utilizo instrumentos avaliativos 

que possuem um caráter de mensuração e exercem um papel funcional, instrumental e 

pontual, refletindo, assim, a artificialidade da aprendizagem. Dessa forma, percebo a 

necessidade do reaprender a formular a avaliação, partindo do princípio que a avaliação 

possui um olhar absolutamente intencional e revela quem é o educador e sua visão sobre a 

mesma, confrontando com as teorias do letramento. 
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Tradicionalmente, para formular os instrumentos avaliativos para serem aplicados aos 

meus alunos, busco por conteúdos objetivos e memoráveis estudados em sala de aula, 

aplicando sempre uma avaliação ao final para verificar tais conteúdos ministrados. O ato 

de avaliar tornou-se algo automático para mim: avalio ao final do conteúdo, e obtenho uma 

nota. O problema é que os alunos se saem mal, e sempre reclamam “A prova estava muito 

difícil”, “Não entendi o que a professora pediu na questão”, daí a preocupação com a 

avaliação. 

Conforme Luckesi (2002, p. 11), historicamente, denominamos a prática de 

acompanhamento da avaliação da aprendizagem do educando como “Avaliação da 

aprendizagem escolar”, mas, continuamos a aplicar “exames”, isso ocorre devido à própria 

formação do professor que se apoia nas bases estruturalistas. Nesse sentido, ao perceber 

esse descompasso entre uma avaliação “automática”, que não reflete o que os alunos 

realmente aprenderam e como aprenderam, coloco como objetivo desta pesquisa fixar um 

olhar crítico sobre minhas práticas da avaliação da aprendizagem de língua inglesa, 

confrontando com as novas teorias do letramento. 

Estudo assim os instrumentos de avaliação, procurando responder às perguntas:  

(a) Como a professora trabalha os instrumentos de avaliação da aprendizagem de língua 

inglesa?  

(b) De que forma esses instrumentos revelam as teorias de avaliação da professora? 

Nesta pesquisa monográfica tomei como foco minhas práticas de avaliação conduzidas em 

uma escola estadual do interior do estado de São Paulo. O instrumento que criei foi 

aplicado para uma avaliação individual e sem consulta, a partir da análise dos conteúdos 

propostos no livro didático adotado para a turma focal. 

Esta pesquisa organiza-se da seguinte maneira: No primeiro capítulo apresento o contexto 

da pesquisa. A seguir, no capítulo 2, analiso o livro didático adotado. No último capítulo 

elaboro um plano de ação para minha atividade de avaliação e apresento a análise do 

instrumento por mim elaborado. 

Finalmente, apresento as considerações finais que tal pesquisa suscitou. 
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Capítulo 1 – O Contexto da Pesquisa 

Neste capítulo, faço uma Descrição da Comunidade na qual a pesquisa monográfica foi 

conduzida, participantes de pesquisa e descrição da turma focal para qual o instrumento de 

avaliação foi por mim elaborado, e os instrumentos avaliativos utilizados na escola em 

questão. 

 

1.1 Descrição da Comunidade 

A Escola Estadual “Professora Helena de Campos Camargo” localiza-se na região central 

do interior de São Paulo, na região de Indaiatuba. 

A instituição de ensino possui cerca de 500 alunos por período e atende a comunidade 

local e das proximidades. A escola possui uma avaliação positiva da comunidade e, por 

isso, existe fila de espera por vagas. 

A comunidade é presente e participativa nos eventos promovidos, como Reuniões de Pais e 

Mestre, festas tradicionais da escola e em doações de materiais e alimentos para as festas, 

ou quando necessário.  

A instituição de ensino possui um Grêmio ativo, que realiza festas e atividade como 

torneios de futebol em parceria com professores, coordenadores e direção.   

 

1.2 Participantes da Pesquisa 

Nesta pesquisa houve dois tipos de participantes: uma focal e outros indiretos. Passaremos 

à pesquisadora focal. 
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1.2.1 Pesquisadora Focal 

Sou formada em Letras pelo Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocínio, com 

conclusão no ano de 2005; e em Pedagogia, pela FALC, concluída em 2014. Já realizei 

cursos de pós-graduação pela UNICAMP, como o “Metodologia do Ensino da Leitura em 

Todos os Componentes Curriculares do Ciclo II/EF e do EM – Ler para Aprender”. 

Leciono língua estrangeira e portuguesa há doze anos na rede estadual de ensino, sendo 

cinco desses anos, como professora efetiva na escola que realizei a pesquisa deste trabalho. 

Acredito que a formação continuada é uma forma de nos redescobrirmos para uma futura 

mudança nos métodos de ensino, que há muito, em uma visão geral, não refletem a 

realidade encontrada em sala de aula. 

 

1.2.2 Participantes Indiretos 

A turma para a qual foi realizada o instrumento avaliativo em questão é o 3º ensino médio 

C, no período da manhã, que possui 38 alunos, com idades entre 16, 17 e 18 anos. É uma 

turma que se destaca das demais por ser colaborativa, participativa e empenhada nas 

atividades propostas
1
.  

 

1.3 Instrumentos avaliativos utilizados na escola 

A escola, como um todo, professores e coordenadores, decidiu ser obrigatória a aplicação 

de uma avaliação individual e sem consulta, que deve valer 4 (quatro) pontos. Os demais 

instrumentos avaliativos que se fizerem necessários, ficam a critério do professor, desde 

que a avaliação individual e sem consulta, seja a de maior peso. 

A análise que será realizada nessa monografia refere-se à avaliação individual e sem 

consulta, de valor 4 (quatro), dentro dos instrumentos avaliativos do 1º bimestre de 2015, 

no 3º ensino médio C. 

 

                                                             
1
 É importante enfatizar que esta pesquisa é de caráter documental e que tem foco em minha própria ação 

como avaliadora e, por essa razão, não foi necessária a submissão deste trabalho ao Comitê de Ética da PUC-

SP. 
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Capítulo II - Descrição do livro utilizado para a construção do 

instrumento avaliativo 

A análise a seguir tem como objetivo descrever os exercícios do livro Upgrade – Volume 

3, da Richmond Educação, com a editora responsável: Gisele Aga (2010), destacando as 

habilidades e competências abordadas em cada questão da Unidades 1, para o formular do 

instrumento avaliativo, do 1º Bimestre, da turma do 3º Ensino Médio na escola Estadual 

“Professora Helena de Campos Camargo”, alvo de estudo de pesquisa de monografia, para 

responder à pergunta de pesquisa: 

(a) Como a professora trabalha os instrumentos de avaliação da aprendizagem de língua 

inglesa?  

(b) De que forma esses instrumentos revelam as teorias de avaliação da professora? 

A descrição e análise do material didático adotado segue a ordem em que os conteúdos são 

apresentados. Passaremos agora ao estudo que realizei. 

 

A importância dada às competências e habilidades visa seguir a Proposta Curricular do 

Estado de São Paulo (2008), que afirma que o ensino/aprendizagem articulado às 

competências e habilidades forma o aluno que “poderá enfrentar problemas e agir de modo 

coerente em favor das múltiplas possibilidades de solução ou gestão”. 

 

O livro Upgrade é parte da coleção com 3 volumes, voltados para as séries do Ensino 

Médio. Cada volume possui oito unidades, nas quais são enfatizadas atividades para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, interpretação de texto e produção escrita. 

Conforme a Orientação teórico-metodológica, que aparece no Guia didático do livro, o 

objetivo da coleção de livros é desenvolver nos alunos o amplo conjunto de competências 

associadas ao ensino e aprendizagem da língua, como competência sociolinguística, 

discursiva, estratégica e gramatical, para a formação de um aprendiz participante, reflexivo 

e crítico. Ainda conforme a Orientação teórico-metodológica, esse trabalho é realizado por 

meio da utilização de diversos gêneros textuais, temas relevantes à faixa etária dos alunos e 

leitura de imagens diversas. O livro apresenta questões e textos em português e inglês, 

todos relacionados ao tema da unidade. 
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A análise em questão trata-se dos exercícios propostos na unidade 1, do livro Upgrade, 

volume 3, para o 3º Ensino Médio. 

 

A Unidade 1 - “In the Job Market” tem como principal objetivo apresentar aos alunos 

algumas profissões, fornecer informações de nível técnico ou superior, de curta ou longa 

duração para que os alunos possam considerar se desejariam seguir determinada carreira ou 

não, e justificar sua escolha. 

 

Os objetivos da Unidade 1 são: expressar pontos de vista em relação à ética e à moral e 

discutir com os colegas da sala e com o professor diversas atitudes das pessoas no 

cotidiano; identificar sinônimos para algumas palavras/expressões relacionadas ao tema do 

texto; relacionar novas palavras às suas definições; reconhecer o emprego e a função 

comunicativa de algumas linking words; reconhecer o emprego e a função comunicativa de 

If clauses (zero, first e second conditionals); reescrever situações que apresentam dilemas 

típicos da adolescência usando if clauses; refletir sobre suas atitudes diante de situações 

que não são prováveis de acontecer; reconhecer características específicas de uma fábula. 

 

As unidades do material são divididas em tópicos: Pre-reading, Reading, After Reading, 

Vocabulary in Use, Grammar in Use, Language in Action, Writing e Additional Practice. A 

seguir o detalhamento de cada tópico: 

 

- Pre-reading objetiva chamar a atenção do aluno para o texto por meio de 

questionamentos e observação das linguagens verbais e não verbais, aparece antes do texto 

proposto; 

- Reading são apresentados diferentes gêneros textuais no intuito de contribuir para o 

desenvolvimento da habilidade leitora. Após cada texto, há um glossário; 

- After Reading propõe questões relacionadas ao texto lido, as quais aparecem em 

português e inglês para respostas também nas duas línguas; 

- Vocabulary in Use trabalha o aspecto lexical relacionado ao texto; 

- Grammar in Use aprofunda o conhecimento sistêmico da língua através de quadros com 

explicações da estrutura da língua; 

- Language in Action está presente apenas a cada duas unidades, proporciona atividade de 

produção oral e compreensão auditiva relacionado ao tema estudado para interação com 

colegas e professor. 
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- Writing visa a produção de diferentes gêneros textuais, individuais ou em grupos; 

- Additional Practice propõe exercícios de múltipla escolha relacionados ao tema proposto 

na unidade. 

 

 A Unit 1 inicia com algumas imagens, na primeira página (página 5) que serão retomadas 

no Pre-reading. Nas páginas seguintes (páginas 6 e 7), apresenta um Quiz, denominado 

“How much do you know about the job market?”, com questões alternativas sobre 

profissões, termos e vocabulários utilizados no mercado de trabalho, e com algumas 

questões que retomam as imagens da página 5. 

Figura 1  

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

 

  



 
 

17 
 

  Figura 2                                                               Figura 3 
 

          
UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond 

Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São 

Paulo: Richmond Educação, 2010. 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond 

Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São 

Paulo: Richmond Educação, 2010. 

                                    

Na questão 1, da página 6, a utilização de palavras cognatas no enunciado, como 

“mannequin”, “page” e “used”, facilita a compreensão, pois possibilita a formulação de 

hipóteses. A menção à página 5, também pode ser observada como facilitadora, já que 

retoma a exploração da leitura da imagem do manequim, levando o aprendiz a associar o 

objeto com o uso do mesmo. 

 

Apenas a questão 4, no Quiz, apresenta as alternativas/respostas em português, utilizando 

palavras cognatas no enunciado da questão: “typically” e “Brazilian”. 

Os exercícios propostos no Quiz possibilitam uma familiarização do aluno com o tema e 

vocabulário que será estudado na unidade, e possibilita o levantamento do conhecimento 

prévio do aluno. 

 

No Guia Didático, há orientações para as Páginas de abertura, retratadas anteriormente, 

relacionando o tema tratado com os livros dos Volumes anteriores e orientando o professor 

nos procedimentos de abordagem didática para a leitura das imagens. Dessa forma, as 

páginas iniciais desenvolvem a competência leitora, partindo do princípio que os alunos 
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terão que ler as questões, relacioná-las às imagens, compreendê-las para a escolha da 

alternativa correta, inferir significados de palavras para a contextualização e compreensão 

das questões. 

 

A página 8 - Ethical Decision-Making - apresenta o Pre-Reading e o Reading. No Pre-

Reading a proposta é observar a imagem e responder a pergunta “What's the relation 

between the sentence on the board and the picture itself?”. Na imagem, aparece a pergunta 

“How important are ethics in today's society?”, que possibilita a utilização do 

conhecimento prévio na formulação de hipóteses e inferências a respeito da imagem e do 

texto que será lido, ou seja, a estratégia de busca por informações gerais do texto – 

skimming – está sendo abordada. O tema ética é enfatizado na análise da imagem e será 

discutido no After Reading. 

 

O texto apresentado para leitura – Reading – foi extraído de um site, mas não possui seu 

formato original e não está integral. Possui um vocabulário simples com várias palavras 

cognatas e, ao final, notamos um glossário, no qual as abreviações que vemos no texto, são 

traduzidas. 

Figura 4 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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O exercício 1, localizado no After Reading, página 9, será analisado a seguir: 

Figura 5 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

O objetivo do exercício é levantar informações sobre o entendimento da imagem, levar o 

aluno a refletir sobre o ato de “colar” na prova e formular uma opinião escrita sobre isso, 

utilizando a competência discursiva. Há uma integração da linguagem verbal e não verbal 

na imagem para discussão. O enunciado do exercício está em inglês, mas as perguntas, que 

aparecem nos subitens a, b, c, estão em português, e as respostas devem ser em português, 

isso ocorre, pois o foco está na compreensão do uso da língua em diferentes situações. 

 

No exercício 1, a língua portuguesa é mediadora para o desenvolvimento da língua-alvo “a 

língua materna deve estar presente como suporte e referência no ensino e na aprendizagem 

de idiomas no ensino médio” (Brasil, 2000), o que funciona como uma proposta 

facilitadora para a aprendizagem da língua inglesa. 

 

No exercício 2, as questões e respostas são em inglês o que contribui para que o aluno 

infira os significados das palavras, e tente localizar informações específicas e explícitas no 

texto: 
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Figura 6 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

Para responder essas questões, o aluno precisará utilizar o seu conhecimento prévio da 

língua inglesa, buscar por palavras chaves e repensar a ideia geral do texto, que agora será 

transcrita em inglês.  

 

O próximo exercício, o número 3, é o último da seção After Reading, e traz um texto sobre 

moral e ética, em português, dessa forma, são relacionadas informações entre os textos, 

conforme os Parâmetros curriculares Nacionais (Brasil, 2000): 

correlacionar os conhecimentos novos da língua estrangeira e os 

conhecimentos que já possui de sua materna é uma parte 

importante do processo de ensinar e aprender a Língua 

Estrangeira. Tanto que uma das estratégias típicas usadas por 

aprendizes é exatamente a transferência do que sabe como usuário 

de sua língua materna para a língua estrangeira. 

 

Essa relação entre os textos já é enfatizada no exercício a, no qual o aluno ativa o seu 

conhecimento prévio e aplica-o para que interprete a imagem com base nos conceitos de 

ética e moral. É necessário que o aprendiz se coloque criticamente em relação à cena 

apresentada, já que o texto o induz a perceber que o ato de colar é algo desonesto. 

Figura 7 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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O aluno também é levado a refletir sobre outras atitudes que se assemelham às desonestas, 

no exercício b, relacionando as informações as suas vivências e ao modo como deveriam 

proceder frente a desonestidade, no exercício c. 

 

O Vocabulary in use aborda termos e palavras relacionadas ao tema tratado: “cidadania”. 

As palavras e seus significados aparecem em inglês, e é preciso fazer a correspondência 

entre a palavra e o seu significado correto. 

Figura 8 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

O exercício visa ampliar o repertório lexical pertinente ao tema através da inferência de 

seus significados, que são explicados em inglês, e da contextualização dessas explicações.  

 

O exercício 2, está em inglês. O enunciado do exercício é curto e possui frases curtas e 

explicativas sobre o que é necessário fazer. O aluno deve utilizar o vocabulário do 

exercício anterior para substituir os termos grifados, no exercício 2, por seus sinônimos. 

Também é preciso contextualizar as expressões, pois em algumas das frases, o sinônimo 

sofrerá alterações como a utilização do plural (letra c) e a supressão de termos da 

expressão (letra f). 

 

Substituir palavras dentro do contexto tem como objetivo o aumento e a consolidação do 

vocabulário, mas também, será preciso utilizar do conhecimento prévio e de mundo para a 



 
 

22 
 

utilização do sinônimo, não apenas como uma palavra isolada, mas em um contexto. 

Figura 9 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

A atividade proposta no exercício 3, faz uma retomada ao livro volume 2, na Unidade 4, 

sobre o que são as linking words. Uma breve explicação sobre o que algumas linking words 

significam e a ideia que representam aparece no canto direito do exercício: 

Figura 10 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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O exercício aborda apenas as linking words que expressam contraste, e são apresentadas 

frases, para que o aluno preencha com a linking word adequada, de acordo com a sua 

significação. Para que isso ocorra, o aprendiz precisa entender as frases e a utilização dos 

conectivos. 

O objetivo do exercício é que o aluno seja capaz de reconhecer e utilizar as linking words 

de contraste dentro de um contexto. 

 

O Grammar in Use apresenta o conteúdo e explicação sobre as If clauses (zero, first e 

second), com exemplos de utilização. Os exemplos aparecem em inglês e a explicação 

sobre a sua utilização, está em inglês. 

Figura 11 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

Figura 12 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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Em “Notas”, mostra-se informações complementares como a utilização de IF no início ou 

no meio das orações, em frases formais ou informais e a substituição do termo por Unless. 

 

O quadro gramatical em questão servirá para posteriores consultas na realização de alguns 

exercícios de reconhecimento e utilização das frases que utilizam If clauses, como exemplo 

o exercício 1, da página 12: 

Figura 13 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

O exercício aparece todo em inglês e explora os conectivos If e Unless, e inicia-se com um 

exemplo, o qual mostra o uso do Unless, utilizado em substituição do If, e a modificação 

da frase para a forma afirmativa do presente simples, devido a conjunção Unless. Na 

substituição do Unless por If, o aluno deve inferir que a frase substituída deverá estar em 

sua forma negativa do presente simples. Nesse exercício, são utilizadas frases apenas do 

First Conditional e a modificação ocorre apenas com as frases do presente. Dessa forma, a 

atividade exige o conhecimento prévio do aluno sobre o tempo verbal presente simples, 

reconhecimento da função comunicativa das linking words utilizadas e da If clause (First 

conditional), identificar recursos de conexão do texto e seus significados. 

 

Na página 13, a atividade número 2 apresenta alguns dilemas da vida da adolescente 

Jennifer, os quais deverão ser reescritos através das conditional sentences. É apresentado 

um exemplo, mas cabem várias respostas. Além da leitura e entendimento dos dilemas, é 

necessário identificar e aplicar as If clauses e suas funções comunicativas, localizar 

informações específicas no texto e reescrevê-las, modificando e aplicando conceitos. 
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Figura 14 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

O exercício 3, na página 13, traz frases com conditional sentences e duas possibilidades de 

tempo verbal, com o mesmo verbo. A expressão adequada a If clause deve ser sublinhada: 

Figura 15    

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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A competência leitora se faz presente para a realização do exercício, assim como a 

aplicação das regras gramaticais referentes aos tempos verbais utilizados em cada If clause. 

Figura 16 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

Na atividade acima, o aluno apenas deve reconhecer e circular as If clauses utilizadas nas 

tirinhas. Ele deve buscar por informações específicas e explícitas nos textos. Nessa 

atividade, não é necessário o entendimento dos textos, apenas o reconhecimento das If 

clauses, portanto, trata-se de uma atividade puramente gramatical, se não for explorada 

pelo professor.  
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O exercício 5, página 15, apresenta frases incompletas, com verbos entre parênteses para 

que o aluno complete utilizando a If clause correta, nas duas orações que a compõe. Em 

algumas alternativas, aparecem frases que devem ser na forma negativa. É necessário 

compreender a utilização das If clauses para utilizá-las de maneira adequada, e utilizar os 

verbos corretos em cada oração. Para a realização desses exercícios, o entendimento das 

frases, a inferência dos significados e aplicação da gramática são fundamentais. 

 

Figura 17 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

O exercício 6 aborda a utilização das If clauses, com respostas pessoais, para completar a 

sentença com uma frase adequada à mesma: 

Figura 18 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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A atividade propõe o desenvolvimento das competências leitora e escritora, já que é 

preciso ler e compreender as frases para formular uma continuação escrita da sentença, de 

forma que esteja contextualizada. 

O aluno pode relacionar novas palavras e suas definições, fazer a leitura e relacioná-la ao 

tempo verbal que será necessário na If clause para expressar-se na escrita em inglês. 

 

A questão 7 também aborda a resposta pessoal, mas agora, para responder às perguntas que 

utilizam If clauses na sua formulação. Para a resposta, o aprendiz precisará reescrever a If 

clause, completando-a com a sua resposta, pois o enunciado do exercício pede resposta 

completa. 

Figura 19 

                 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

O exercício apresenta situações nas quais o aluno refletirá sobre suas atitudes diante delas e 

identificará as possibilidades e intenções do uso de sentenças condicionais para a escrita 

em inglês. 

 

 

O Reading apresenta duas fábulas para leitura e interpretação. Para a compreensão das 

fábulas, o aluno remete-se ao seu conhecimento de mundo, contextualiza palavras, observa 

as palavras cognatas e a imagem de cada texto. Ele também pode utilizar o vocabulário, 

que aparece ao final dos textos. 
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Figura 20 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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Figura 21 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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Figura 22 

 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

Figura 23 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

Os exercícios do gênero textual fábula têm como objetivo o entendimento da leitura das 
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fábulas e do vocabulário empregado, como nota-se nos exercícios 1, 2 e 3. 

Apenas no exercício 3 é apresentada uma definição para o gênero textual, primeiramente 

em inglês; logo após em português, com um vocabulário referente às qualidades dos 

animais que aparecem nas fábulas. 

“Consultando outras fontes” mostra sugestões de filmes e livros relacionados ao tema geral 

das fábulas. 

 

Em In the Job market é exposto um texto em inglês com informações relacionadas à 

profissão do artista visual. Novamente o texto apresenta um quadro com algumas palavras 

traduzidas para o português, uma imagem e abaixo do quadro uma questão para discussão: 

Figura 24 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

“Você gostaria de ser artista visual? Por quê? / Por que não?” 
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No Additional Practice aparecem exercícios de alternativas, em inglês, sobre temas gerais, 

explorando o uso dos phrasal verbs, If clauses e vocabulário: 

Figura 25 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 
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Figura 26 

 

UPGRADE – Volume 3/Organizadora: Richmond Educação. Editora responsável: Gisele Aga – São Paulo: 

Richmond Educação, 2010. 

 

Também notam-se dois quadros: “Refletindo sobre sua aprendizagem” e “Aprimorando sua 

aprendizagem”, destinados à autoavaliação e tomada de iniciativa para a aprendizagem. 
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Capítulo III – Uma proposta de Avaliação 

Neste último capítulo, faço uma proposta para avaliação individual e sem consulta a partir 

da descrição e análise que realizei no capítulo anterior. Inicio com um plano de ação e, a 

seguir, apresento meu instrumento de avaliação. 

 

3.1 O Plano de Ação para o instrumento avaliativo 

O instrumento avaliativo em análise baseia-se no Plano de Ação, referente ao 1º Bimestre – 

2015, no 3º ensino médio C, da escola estadual onde realizei a pesquisa. 

No Plano de Ação são detalhados os Objetivos, Conteúdos, Habilidades e Competências, 

Metodologia, Recursos (os quais serão utilizados em aula), Cronograma, Avaliação que 

serão enfatizadas no decorrer do bimestre, como podemos observar no plano: 
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O objetivo principal das aulas de língua inglesa é elevar o nível de proficiência dos alunos 

e recuperar a defasagem em habilidades de leitura e escrita. Nota-se, que no Plano de 

Ação, a professora menciona a avaliação como diagnóstica, que conforme afirma Luckesi 

(2002) consiste em instituir uma sondagem, projeção e retrospecção da situação de 

desenvolvimento do aluno, o que nos remete a uma visão de avaliação como formadora e 

diagnóstica. No item Avaliação, a visão da professora sobre instrumentos avaliativos 

implica em “avaliações pontuais”, apesar de serem contínuas. 

 

Levando-se em consideração o objetivo de elevar o nível de proficiência, faz-se necessária 

a menção à língua falada, escrita e produção textual. A professora não mencionou a prática 

da fala da língua inglesa em sala de aula, mostrando uma preocupação com elementos 

gramaticais, a língua como um código fixo e abstrato, pois enumera itens relacionados 

apenas ao processo de leitura e escrita. De acordo com Saussure (1966), a língua é um 

instrumento técnico, um signo sincrônico abstrato, inerte e mecanicista, portanto a 

professora, quando só leva em consideração a língua escrita gramatical, remete-nos à visão 

de língua estática. 

 

No Objetivo, o item “Refletir sobre suas atitudes diante de situações que não são prováveis 

de acontecer” a professora propõe atividades fora do contexto no qual os alunos estão 

inseridos, evidenciando que determinados textos, não fazem parte da realidade social dos 

alunos. 

 

É proposto o desenvolvimento de habilidades e competências para localizar e relacionar 

itens de informações explícitas no texto, retomando a concepção de língua como modelo 

estático, no qual o aluno só precisa identificar o trecho em que a informação aparece, mas 

não contextualiza e infere os significados dos textos em sua vida. A preocupação decorre 

em torno da estrutura formal do texto apenas, por meio de estratégias que dirijam o olhar 

do aluno para tais aspectos, como aparece no trecho “Procedimentos como sublinhar, 

copiar, iluminar informações relevantes em busca de passagens essenciais em detrimento 

de informações periféricas...”. 



 
 

39 
 

Através do Plano de Ação é possível deduzir que o instrumento avaliativo terá implícito e 

explicitamente o conceito de avaliação com foco nas habilidades de leitura e escrita, sem 

contextualização e gramatical. Dessa forma, é notada a disparidade entre a avaliação, que 

se mostra contextualizada através dos textos que traz e o seu Plano de Ação. Vejamos a 

análise da avaliação a seguir. 

 

3.2 Instrumento de Avaliação 

Passemos a análise do seguinte instrumento de avaliação: 
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Neste capítulo analiso o instrumento avaliativo de modo a responder às perguntas: 

(a) Como a professora trabalha os instrumentos de avaliação da aprendizagem de língua 

inglesa? 

(b) De que forma esses instrumentos revelam as teorias de avaliação da professora? 

A análise a seguir visa elencar os conceitos de linguagem, implícitos e explícitos, da 

professora de língua inglesa, da rede estadual de ensino, baseando-se no modelo de língua 

como abstrato, construído a partir da linguagem viva, o qual, segundo Bakhtin (1981), tem 

como unidade básica o enunciado, que é sempre um acontecimento, permanente dialético, 

composto por signos. O signo, por sua vez, faz parte de uma construção teórica que 
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dispensa os sujeitos reais do discurso, são palavras soltas repetíveis, mas que na 

enunciação correspondem a uma significação global, única e ideológica em cada 

enunciado. 

Bakhtin (1981) afirma que o discurso é centrado na vida social e nas experiências do 

sujeito histórico, sendo assim, sempre mutável, plurivalente e vivo. O contrário do que 

argumenta Saussure (1966) conceituando a língua como um instrumento técnico que 

possibilita o exercício da linguagem pelos indivíduos. A língua é o estudo dos signos e das 

regras de combinação (signos e sintaxe), inerte, forma fixa e abstrata e não se classifica em 

nenhuma categoria dos fatos humanos, ou seja, a língua é estruturalista. 

O letramento crítico, segundo Rojo (2009), traz significados contextualizados, situando 

discursos a que somos expostos e recuperando sua situacionalidade social ou seu contexto 

de produção e interpretação no trato ético dos discursos, por isso está concatenada aos 

conceitos de linguagem abstrata e viva, já que os enunciados dependem da situação e do 

contexto de produção para adquirirem um significado ideológico. 

Nessa análise, as questões presentes no instrumento avaliativo serão observadas sobre a 

perspectiva dos conceitos de linguagem e as concepções de língua que o envolvem, 

contrapondo uma possibilidade de reconstrução para o letramento. 

 

Passemos agora a escolha dos textos. 

A avaliação possui duas notícias, textos originais retirados da internet que abordam o tema 

do trabalho Best Jobs in America e trazem os dois melhores empregos: o primeiro e o 

segundo, respectivamente, em cada texto, apresentando uma breve descrição do trabalho 

realizado, a média e o piso máximo salarial, no que o trabalho se destaca no mercado de 

trabalho e classificação das taxas de qualidade de vida – de A à E. 

Os textos utilizados no instrumento avaliativo tratam-se de textos originais extraídos da 

internet, de um mesmo site: 

 

 

 



 
 

42 
 

Texto 1 

Figura 27 

Disponível em http://money.cnn.com/gallery/pf/2015/01/27/best-jobs-2015/2.html. Acesso em 22/06/2015. 

Texto 2 

Figura 28 

Disponível em http://money.cnn.com/gallery/pf/2015/01/27/best-jobs-2015/2.html. Acesso em 22/06/2015. 
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Tratando-se de textos que envolvem o mercado de trabalho e foram retirados da internet, 

conota-se uma paridade com alunos do 3º ensino médio e suas vivências, pois o jovem do 

ensino médio nas escolas públicas, depara-se com o mundo do trabalho ou faz parte dele, 

assim como o aprendiz tem o hábito de utilizar a internet e a integrar através das redes 

sociais.  

 

O exercício 1 deve ser respondido em inglês, e possui exercícios a, b e c, que contemplam 

o texto 1. Na letra a, a questão “What does a software architect do?”, induz o aprendiz a 

procurar a informação específica do que faz um desenvolvedor de software. A questão não 

busca o entendimento do texto, e sim, a cópia do trecho, o que não significa que o aluno 

não terá que identificar onde encontrar essa informação no texto. Quando buscamos uma 

informação específica utilizamos nossos conhecimentos prévios para localizá-la. É 

importante salientar aqui que uma questão como a analisada tem muita importância (apesar 

de parecer uma simples cópia), pelo fato de remeter o aprendiz à estruturação do gênero 

textual, pois ele terá que saber localizar a informação para copiá-la. 

Contrapondo os objetivos que aparecem no Plano de Ação, podemos analisar que o item 

“Localizar informações específicas no texto, analisá-las e corrigí-las se necessário” tem 

aplicabilidade no exercício enfatizado. Porém, essa questão, omiti a possibilidade de 

análise, a qual poderia contribuir para entendimento do texto.    

Outro objetivo notável que podemos destacar é “Reconhecer características de websites”, o 

que não exige uma leitura completa, nem detalhada do texto, cabível aos vários momentos 

de convívio social pelo reconhecimento do gênero e da situação à qual ele se aplicará, 

contribuindo para o letramento. De acordo com Soares (1998, p.72) o letramento “é o 

conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em que os indivíduos se envolvem 

em seu contexto social”, portanto apesar da questão não envolver entendimento, ela utiliza-

se de objetivos úteis ao convívio social, tornando-se assim uma prática de letramento. 

 

O exercício 1, letra b, questiona “Would you like to be a software architect? Why/why 

not?” possibilitando ao aprendiz um posicionamento sobre ser um desenvolvedor de 

software e o porquê ele gostaria ou não de sê-lo. A resposta coloca o aluno em um 

questionamento no qual ele terá que refletir sobre os seus gostos e escolhas, suas vivências, 
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para concluir se o trabalho é adequado ou não para ele. O aprendiz também precisa 

justificar sua escolha incorporando a sua vida, dessa forma, o aluno se coloca na posição 

de letramento crítico. 

A letra c, indaga sobre onde o texto foi extraído “Where was this text extracted from?”, 

remetendo-nos ao conceito de multiletramento abordado por Rojo (2012, p.19): 

É o que tem sido chamado de multimodalidade ou multissemiose 

dos textos contemporâneos, que exigem multiletramentos. Ou seja, 

textos compostos de muitas linguagens (ou modos, ou semioses) e 

que exigem capacidades e práticas de compreensão e produção de 

cada uma delas (multiletramentos) para fazer significar. 

O texto foi retirado de um site da internet, que é uma mídia da massa no século XXI muito 

utilizada pelos jovens, a mídia digital. É um texto interativo, o qual possui imagens, links, 

informações extras de fácil acesso tornando-o parte do multiletramento. É necessário o 

conhecimento de mundo do aluno para remetê-lo à observação da estrutura do texto e 

responder à questão “De onde o texto foi retirado?”, localizando a barra de endereço 

eletrônico no texto. 

 

Na questão 2, o enfoque está na análise do gênero textual: 

 

  

 

O gênero textual notícia traz a informação atualizada sobre o mercado de trabalho, que 

contribui para a formação contextualizada do aluno. Na questão proposta, a análise está 

voltada para o reconhecimento das características de websites. 

Observa-se que a professora age como facilitadora quando dá exemplos do que se trata a 

expressão “gênero textual”, que aparecem entre parênteses. Com isso, nota-se que a 

mediadora tem o foco no gênero textual, e não apenas na informação se o aluno conhece o 

significado da expressão, ou não. 

É possível observar que a visão de gênero de Bakhtin (2000) está presente, pois a questão 

denota a observação do texto, das imagens, da fonte, do contexto em que o texto aparece. 

Segundo Bakhtin (2000), os gêneros textuais pressupõem determinada esfera de 

2. Observando a estrutura do texto, de onde foi extraído e imagens, comente de que 

gênero textual (carta, propaganda, receita, notícia, entre outros) esse texto faz parte, 

justificando sua resposta. (0,5) 
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comunicação, a intenção do enunciado, para quem foi escrito e quem o escreveu. Na 

justificativa da questão, o aluno terá que se remeter a esse conceito de gênero para 

argumentar, de acordo com o seu conhecimento de mundo. 

 

Analisemos a questão 3, que revela conceitos de linguagem do instrumento avaliativo que 

corroboram com a visão estruturalista, já que o exercício aborda uma gramática pura e 

descontextualizada: 

 

 

 

 

 

 

Este exercício se difere das outras questões no instrumento avaliativo, por se tratar de uma 

proposta puramente gramatical, sem uma análise ou contextualização, enfatizando a língua 

como código escrito. 

A professora se prende apenas ao conteúdo “If clauses” e não o relaciona a situações reais 

de vivência dos alunos, portanto a língua denota um código linguístico que aborda 

conteúdos gramaticais e lexicais descontextualizados. Notemos que as frases nem sequer 

têm relação com o texto, impossibilitando o aluno de incorporar os significados para a 

prática social. Esse conceito de língua se encontra com a argumentação de Saussure (1966) 

delatando o signo como sincrônico, inerte e mecanicista, isso porque separa-se a gramática 

de seu uso real, focando apenas no signo e sintaxe. 

Uma abordagem para o letramento levaria em consideração o contexto de utilização das if-

clauses nas possíveis vivências do aprendiz. No instrumento avaliativo em análise, a 

inserção da gramática poderia ocorrer de forma contextualizada com a temática abordada 

no texto para a reconstrução: 

 

 

Answer in English. 

3. Complete the if clause sentences.  

 

a) If you need help, ________________________________________________(0,5) 

 

b) If they don’t study, ______________________________________________(0,5) 

 

c) If I had money, _________________________________________________(0,5) 

 
 

Answer in English. 

3. Complete the if clauses sentences, according to the text in exercise 1. 

 

a) If I were an Software Architect, ____________________________ 

 

b) If you _________________________________________________ 
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Na reconstrução do exercício, as frases que devem ser completadas utilizando os conceitos 

de if clauses estão conectadas ao texto em seu conteúdo e entendimento, logo o aluno 

precisa compreender as funções de um desenvolvedor de software para respondê-la, assim 

como necessita aplicar as regras gramaticais para a adequação das if clauses que construirá 

em inglês. O aluno poderá aplicar a sua ideologia na escolha das palavras para a formação 

da frase, que será baseada no Texto 1. Bakhtin (1981) afirma que tudo que é ideológico 

possui um significado e remete a algo situado fora de si mesmo, aproximando o exercício 

ao conceito de letramento crítico abordado por Rojo (2009) e descartando a gramática 

como elemento técnico dissociado do texto. 

 

Observemos a questão 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No exercício 4, o Texto 2, aborda o segundo melhor emprego da América e foi retirado do 

mesmo site do Texto 1. 

A questão deve ser respondida em português e coloca o aluno diante da busca de uma 

informação específica a respeito da profissão de designer de vídeo games. 

4. Leia o texto e responda em português.  

 

 

Extracted from: http://money.cnn.com/gallery/pf/2015/01/27/best-jobs-2015/2.html 

Quais são as vantagens da profissão do video game designer? (0,5) 
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Essa questão se assemelha à questão 1, a qual induz o aluno a cópia da resposta, desde que 

ele saiba onde encontrar essa informação no texto. O aprendiz necessita remeter-se ao seu 

conhecimento sobre o gênero textual notícia para localizar a informação específica 

abordada, porém, a contextualização não ocorre. 

A professora pesquisadora mostra-se indiferente à contextualização, já que não propõe uma 

reflexão sobre as vantagens do vídeo gamer designer na região em que leciona. 

A reconstrução proposta seria a de trazer uma significação dentro do contexto do aluno: 

 

 

 

Dessa forma, a resposta englobará as definições presentes no texto, além do conhecimento 

de mundo do aluno para um posicionamento crítico. O educando trará para a sua vida a 

significação das vantagens da profissão abordada dentro do Brasil, o país em que vive. 

Bakhtin (1981) afirma que todo enunciado é formulado a partir da reprodução histórica dos 

contextos em que foi utilizado, refletindo ideologia. Portanto, a professora seria capaz de 

verificar a ideologia do aluno sobre as vantagens da profissão na região em que vive. 

 

Considerações sobre a análise da avaliação 

A análise do instrumento avaliativo da professora pesquisadora contribuiu para uma visão 

de avaliação que tem como foco o gênero textual, apesar da professora acreditar primar e 

abordar na avaliação um enfoque questionador e contextualizado. 

Muitas vezes a professora acreditava provocar a reflexão, mas apenas se prendia ao gênero 

textual, sua estrutura e a gramática pura. 

É necessária uma abordagem que integre os textos à vida dos alunos e que permita a 

reflexão sobre o tema tratado, utilizando-se de uma gramática que faça parte da vida do 

alunado e faça-o perceber a uso da mesma, para que possam se expressar dentro de uma 

contextualização sócio-cultural, refletindo sobre a forma de ser, pensar, agir e sentir do que 

produzem. 

 

Quais são as vantagens da profissão no mercado de trabalho brasileiro do video 
game designer? (0,5) 
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